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Introdução 
Temnadenia odorifera (Vell.) J.F. Morales é uma 
trepadeira com ampla distribuição geográfica nas 
restingas brasileiras [1]. Floresce de dezembro a maio e 
frutifica de abril a julho. A antese inicia-se ao amanhecer 
e dura apenas um dia, no final deste período as lacínias 
tornam-se ressecadas e voltam-se para cima fechando 
a flor, e a corola cai, em geral, no final do segundo dia 
[2]. As flores possuem cinco nectários posicionados ao 
redor do ovário e os principais visitantes florais são 
abelhas e borboletas, sendo Eulaema nigrita (Lepeletier, 
1841) o polinizador mais eficiente [2].  

Metodologia 
O estudo foi realizado em Quissamã, RJ, e no Horto 
Botânico do Museu Nacional – UFRJ, Rio de Janeiro, 
RJ, entre 2011 e 2013. Foram ensacados botões em 
pré-antese e, no dia seguinte, em diferentes horas do 
dia, as flores foram coletadas e o néctar retirado com 
seringa graduada Hamilton de 25µl, sob microscópio 
estereoscópico, para quantificação, e posteriormente 
todo néctar retirado foi colocado em refratômetro de 
bolso para verificação da concentração de açúcar [3]. 
Em outro procedimento o néctar foi retirado da flor na 
planta e algumas horas depois ela foi retirada para 
observação se houve reposição do néctar. Foi 
observada a frequência dos visitantes florais das 5:00h 
às 18:00h, perfazendo 55 horas de observação de 
campo.  

Resultados e Discussão 
O néctar começa a ser formado no botão em pré-
antese, como também ocorre em outras espécies de 
Apocynaceae [4]. Botões coletados no final da tarde 
anterior a antese, já apresentam em média 2,3µl com 
concentração de 24%. Uma hora após a completa 
abertura da flor (6:00h) as flores ensacadas possuem 
em média 14µl com concentração de 36,9%. Sete horas 
após a antese (12:00h), apresentam 42,2µl com 
concentração de 36,2%. Nove horas após o início da 
antese (14:00h), possuem 71,6µl com concentração de 
36,3%. Aliás, nesse horário foram encontradas as 
maiores quantidades de néctar em flores ensacadas 
(80-100µl). No final da tarde a quantidade de néctar 
diminuiu nas flores ensacadas com média de 56,1µl e 
concentração de 35,6%. Flores ensacadas no dia 
seguinte da antese apresentaram em média 40µl com 
concentração de 36,8%. Em vinte sete flores ensacadas 
das quais foi retirado todo o néctar duas horas depois 
da completa abertura das flores, no final da tarde, quatro 
flores estavam totalmente sem néctar e as vinte e três 
restantes tinham em média 12,1µl. Cinco flores 
intensamente visitadas no período da manhã foram 
coletadas às 14:00h e possuíam em média 13,6µl com 
concentração de 36,1%. A diminuição no volume de 
néctar em flores ensacadas após às 15:00h pode indicar 

uma reabsorção, fenômeno considerado comum 
principalmente em flores que produzem grande 
quantidade de néctar [5]. A concentração de açúcares 
permanece constante durante a antese mesmo com a 
variação da quantidade, provavelmente o nectário 
apresenta um mecanismo homeostático que controla a 
concentração de açúcares no néctar [6]. 
O período do dia com maior intensidade de visitação às 
flores é entre 6:00h e 10:00h caindo muito após às 
11:00h da manhã. Comparando os dados da produção 
do néctar com a distribuição das visitas às flores, ao 
longo do dia, pode-se observar que é o período da 
manhã, quando ocorre a maior frequência de visitas 
justamente o período em que as flores estão produzindo 
o néctar continuamente. Como a reposição do néctar 
depois da retirada pelo visitante floral é, na maioria das 
vezes, pequena e em algumas vezes inexistente, no 
período da tarde ocorrem somente algumas visitas 
esporádicas, portanto, verifica-se uma relação de 
dependência recíproca entre a disponibilidade de néctar 
e o comportamento de forrageio dos visitantes florais [5]. 

Conclusões 

O néctar em Temnadenia odorifera é continuamente 
produzido do botão em pré-antese até ca. 9 a 10 horas 
depois da completa abertura da flor. Depois deste 
período, se não for retirado, a quantidade vai diminuindo 
podendo indicar uma reabsorção. Caso, o néctar tenha 
sido retirado, na maioria das vezes, ainda há uma 
pequena reposição. A concentração de açúcares 
permanece constante mantendo o néctar de boa 
qualidade energética para seus polinizadores. 
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